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Política

“Hoje é um dia histórico”, 
comemora ex-secretário

HOSPITAL REGIONAL

“Hoje é um dia históri-
co, algo que era aspirado 
por muito tempo, por toda 
a população dessa região 
de saúde”, comemora o 
ex-secretário de Saúde de 
Mato Grosso, Gilberto Fi-
gueiredo, ao falar do iní-
cio da construção do Hos-
pital Regional de Tangará 
da Serra.

O ex-gestor, que foi um 
dos grandes responsáveis 
pela chegada deste mo-
mento, esteve em Tangará 
da Serra na última sexta-
-feira, 24, oportunidade 
em que o Governador do 
Estado, Mauro Mendes, 
assinou a ordem de servi-
ço para que a Construtora 
Augusto Velloso S/A ini-
cie seus trabalhos.

Como secretário, 
Gilberto ajudou
no processo do 
hospital regional

Ele esteve em Tangará, na última sexta-feira

“Nós, que há três anos 
praticamente desenhamos 
um programa estruturante 
para a Saúde do Estado de 
Mato Grosso, vendo esses 
planos sendo consolida-
dos, é motivo de muita 
satisfação. E hoje inicia-
mos a construção de um 
grande hospital regional, 
que já nasce maior do que 
qualquer um hospital que 
exista no Estado e tenho 
certeza de que num futu-
ro, não muito distante, es-
taremos aqui inaugurando 
e melhorando de forma 
substancial o sistema de 
saúde de Mato Grosso”.

Gilberto Figueiredo es-
teve a frente da Secretaria 
de Saúde de Mato Grosso 
por mais de três anos, se 
afastando para poder dis-
putar a eleição que ocorre 
em outubro deste ano. Ao 
falar sua passagem pela 
pasta, avalia positivamen-
te os avanços alcançados.

“Mato Grosso tem va-
zios assistenciais. São re-
giões que estão desassisti-

das ou muito distantes de 
um ponto de atendimento 
do SUS. A construção de 
quatro novos hospitais, o 
de Tangará, de Confresa, 
que é do Araguaia, Alta 
Floresta e Juína, vai permi-
tir preencher esses vazios 
assistenciais, e ainda se 
soma ao esforço comple-
mentar, que é o Hospital 
Júlio Müller, que está sen-
do construído em Cuiabá, 
e o Hospital Central. Isso 
resolve uma deficiência 
estrutural de logística e de 
atendimento”.

Além da assistência à 
saúde, Figueiredo tam-
bém destaca a geração de 
emprego que essas novas 
unidades ofertarão. Essas 
iniciativas, segundo ele, 
vão demandar no Estado 
de Mato Grosso aproxi-
madamente 10 mil novas 
vagas para profissionais 
somente na área da saú-
de.

“Um novo cenário, um 
novo momento, um gran-
de governador”, finaliza.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

EXECUÇÃO DE CONVÊNIOS

O Governo estadual 
deve anunciar em breve 
a adoção de um indicador 
para medir a eficiência 
das prefeituras de Mato 
Grosso na execução dos 
convênios firmados com a 
gestão estadual.

A avaliação foi revela-
da pelo governador Mau-
ro Mendes (União Brasil) 
durante a inauguração de 
104,1 km de asfalto novo 
da MT-343, entre Cáce-

Mauro anuncia criação de indicador
de eficiência dos municípios

RENAN MARCEL / RD News

res e Porto Estrela, com 
investimento de R$ 73,9 
milhões, e assinou convê-
nios com 18 municípios 
da região, que alcançam o 
montante de R$ 144,6 mi-
lhões.

Mauro já havia dito an-
teriormente que iria moni-
torar os prefeitos e voltou a 
repetir no ato em Cáceres.

Segundo ele, porque al-
guns gestores assinam di-
versos convênios ao mes-
mo tempo e estão sendo 
ineficientes na hora de tirar 
o projeto do papel, desde 

o processo licitatório. “Eu 
tenho falado com os pre-
feitos que eles corram com 
os projetos. Não adianta 
ficar querendo mais con-
vênio e mais convênio. Já 
criamos um indicador de 
eficiência de execução, 
porque tem prefeito, não 
vou citar nomes, que não 
conseguiu licitar as obras. 
O que importa para o cida-
dão não é essa nossa ale-
gria assinando convênio 
aqui, mas é a estrada, o 
trator, a calçada chegan-
do”, ressaltou.

Ainda faltam quatro meses para o primeiro turno das eleições, 
que acontecerá dia 02 de outubro. Também falta mais de um mês 
para o dia 05 de agosto, data limite para que os partidos apresen-
tem seus candidatos e para que, de fato, as campanhas eleitorais 
comecem. É tempo de preparar os planos de governo para os pró-
ximos 04 anos. Tempo de planejar e assumir compromissos!
Algumas cadeias da agropecuária nacional começam a estruturar 
e apresentar seus projetos e demandas para os candidatos, es-
pecialmente nos governos estaduais. É cedo para fazer isso? Ou 
quem ainda não fez está atrasado?
Entre um tempo e outro, o fato é que há uma janela importante 
para que as lideranças, entidades do setor e para que as empresas 
apresentem as demandas das cadeias nas quais estão inseridas. 
Em um país continental, como é o caso do Brasil, com 27 Unida-
des da Federação, as agendas levam tempo para serem construí-
das e consolidadas.
Além das demandas, com a complexidade nacional, há uma 
grande oportunidade também para que os candidatos e partidos 

enxerguem como as parcerias 
públicos privadas podem ala-
vancar o crescimento econô-
mico e o desenvolvimento da 
produção de alimentos, fibras e 
bioenergia, afinal nenhum go-
verno conseguirá fazer nada so-
zinho, digo, sem a participação 
da sociedade organizada.

Alguns exemplos já podem ser mapeados, como por exemplo, o 
diagnóstico das áreas e campos que necessitam de investimen-
tos em pesquisa, afinal temos a EMBRAPA. Mas, quais são as 
soluções? Há espaços para alavancar a pesquisa liderada pela 
iniciativa privada? Quais as informações que os pré-candidatos 
precisam ter em mãos?
Outro exemplo é a questão do crédito. Estamos à véspera de um 
novo plano safra, com grandes desafios de equalização de taxas 
de juros. Para 2023, quais as possibilidades para as novas linhas 
de crédito? Seguro rural? Complementação de recursos com ca-
pital privado? Há muitas!
Temos ainda a questão da reforma tributária.  O produtor rural 
tem um verdadeiro sócio oculto chamado custo Brasil, que se 
apodera de grande parte da renda do produtor, onerando todas as 
etapas produtivas, desde a aquisição de insumos, no transporte, 
na mão-de-obra. Enfim, otimizar o sistema tributário e investir 
em infraestrutura é fundamental e precisa ser constante.
Os setores e as cadeias produtivas que estão estruturando as suas 
demandas e propostas, poderão inserir nas promessas e planos 
dos candidatos suas dores e também, de maneira organizada e 
principalmente republicana, suas estratégias de crescimento.
Estamos em um momento oportuno, para que as diferentes ca-
deias recebam a atenção dos candidatos. Mas é preciso uma boa 
estruturação, propostas claras, técnicas e bem definidas, afinal 
um bom projeto é o primeiro passo para o desenvolvimento.
Temos entidades maduras e canais de conversação formais, pú-
blicos e estabelecidos.
É preciso conversar com todos os lados. Por que não? Afinal, po-
lítica é a arte do diálogo, do convencimento, e mais do que isso, 
é a ferramenta de transformação.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor
da Neo Agro Consultoria & Comunicação

É tempo de
preparar os
planos de governo 
para os próximos 
04 anos


